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Relatório dos Auditores Independentes Sobre as
Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da Três Tentos
Agroindustrial S.A. Santa Bárbara do Sul - RS. Opinião:
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e
consolidadas da Três Tentos Agroindustrial S.A. (Companhia),
identificadas como controladora e consolidado, respectivamente,
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspond-
entes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais
e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira, individual e consolidada, da Três Tentos Agroindustrial
S.A. em 31 de dezembro de 2024, o desempenho individual e
consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de
caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data,
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo
International Accounting Standards Board (IASB). Base para
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabili-
dades, em conformidade com tais normas, estão descritas na

Declaração dos Diretores sobre o
Relatório do Auditor Independente

Declaração: Para fins do Artigo 27 da Instrução CVM 80. A Diretoria
da Três Tentos Agroindustrial S.A., sociedade por ações com sede
na Av. Principal, Distrito Industrial, nº 187, CEP 98.240- 000, na
cidade de Santa Bárbara, Estado do Rio Grande Do Sul, inscrita no
CNPJ/ME sob o nº 94.813.102/0001-70 ("Companhia") declara, nos
termos do artigo 27, parágrafo 1º, incisos V e VI, da Instrução da
Comissão de Valores Mobiliários nº 80, de 29 de março de 2022,
conforme alterada, que: (i) reviu, discutiu e concorda com as
opiniões expressas no relatório dos auditores independentes da
Companhia; e (ii) reviu, discutiu e concorda com as demonstrações
financeiras da Companhia referentes ao exercício encerrado em 31
de dezembro de 2024. 24 de fevereiro de 2025.

Luiz Osório Dumoncel - Diretor Presidente
Cristiano Machado Costa - Diretor Financeiro

Em 24 de março de 2022, foram exercidas as opções de compra de
1.600.000 ações ordinárias sem valor nominal, subscritas e
integralizadas pelos administradores e empregados da Companhia
participantes do Primeiro Programa do Plano de Opção de Compra de
Ações da Companhia. O exercício dessas ações refletiu em um
aumento no capital social de R$ 3.088, dentro do limite do seu capital
autorizado. O preço por ação considerado para a operação foi de R$
1,93. Em 23 de dezembro de 2022, foram exercidas as opções de
compra de 800.000 ações ordinárias sem valor nominal, subscritas e
integralizadas por empregado da Companhia participante do Primeiro
Programa do Plano de Opção de Compra deAções da Companhia. O
exercício dessas ações refletiu em um aumento no capital social de
R$ 1.600, dentro do limite do seu capital autorizado. O preço por ação
considerado para a operação foi de R$ 2. Em 20 de março de 2023,
foram exercidas as opções de compra de 1.280.000 ações ordinárias
sem valor nominal, subscritas e integralizadas pelos administradores
e empregados participantes do Primeiro e Terceiro Programa do
Plano de Opção de Compra de Ações da Companhia. O exercício
dessas ações refletiu em um aumento no capital social de R$ 3.158,
dentro do limite do seu capital autorizado. O preço por ação consider-
ado para a operação foi de R$ 2,04 e R$ 6,87, respectivamente. Em
abril, julho, agosto e setembro de 2024, foram exercidas as opções de
compra de 1.890.000 ações ordinárias sem valor nominal, subscritas
e integralizadas pelos administradores e empregados participantes do
Primeiro, Segundo, Terceiro e Quarto Programa do Plano de Opção
de Compra de Ações da Companhia. O exercício dessas ações
refletiu em uma baixa de ações em tesouraria de R$ 20.299 a um
custo médio de R$10,74. Os efeitos no patrimônio líquido referente ao
exercício dessas opções de ações estão detalhados na Nota
Explicativa 23. As movimentações das ações outorgadas nos
programas de 2023 e 2024, estão apresentadas como segue:

As opções em circulação em31 de dezembro de 2024 e 2023 possuem
um preço de exercício na faixa entre R$ 1,75 a R$ 9,08.
27. Informações por segmento: Informações referentes aos
resultados de cada segmento estão apresentadas abaixo. O
desempenho é avaliado com base no resultado do segmento até o
lucro bruto, pois a Administração utiliza essa mesma informação na
avaliação dos resultados dos respectivos segmentos para
comparabilidade com outras entidades que operam nas mesmas
indústrias, bem como é a informação recebida e utilizada pelo principal
tomador de decisões operacionais. Os ativos e passivos daCompanhia
são administrados de forma conjunta para todos os segmentos e não
são avaliados separadamente por segmentos pela Administração da
Companhia. Os segmentos operacionais apresentados a seguir são
organizados de modo consistente com o relatório interno desses
segmentos: (i) Insumos agrícolas: compreendem o comércio de
fertilizantes, defensivos, foliares e sementes de soja, milho e trigo. O
resultado desse segmento é determinado pela receita de venda
auferida pela venda desses produtos, mensurada até o momento em
que a Companhia transfere para o cliente o controle dos produtos
vendidos. (ii) Grãos de soja, milho e trigo: compreendem as operações
decorrente do recebimento físico, padronização e comercialização de
grãos adquiridos de terceiros, bem como, dos grãos originados nas
operações de “CPR”. O resultado desse segmento é determinado pelo
resultado auferido nas operações de compra e venda de commodities
agrícolas, incluindo a variação dos instrumentos financeiros atrelados à
comercialização dessas commodities, bem como dos ativos não
monetários relacionados. (iii) Indústria: compreende as operações
decorrentes da industrialização de soja, com a produção de farelo e
biodiesel. A Companhia define seus segmentos em insumos, grãos e
indústria e estão assim compostos:

Luiz Osório Dumoncel - Diretor Presidente

O número e a média ponderada dos preços do exercício de opções
de ações que estão no âmbito do programa de opção de ações são
os seguintes:

Em circulação em 1° de janeiro
Outorgadas durante o exercício
Exercidas durante o exercício
Canceladas durante o exercício
Em circulação
Exercíveis

Média pond. do
preço de exerc.

31/12/2024
R$ 3,20
R$ 9,08
R$ 4,32

-
R$ 4,68

-

Número
de opções
31/12/2024

5.570
550

(1.890)
-

4.230
-

Em circulação em 1° de janeiro
Outorgadas durante o exercício
Exercidas durante o exercício
Canceladas durante o exercício
Em circulação
Exercíveis

Média pond. do
preço de exerc.

31/12/2023
R$ 3,03
R$ 9,08
R$ 2,20
R$ 8,87
R$ 3,20

R$ -

Número
de opções
31/12/2023

6.090
800

(1.280)
(40)
5.570

-

Saldo em
31/12/24
2.400
630
80

1.120
4.230

Plano
1º Plano
2º Plano
3º Plano
4º Plano

Ano de
Outorga

2021
2022
2022
2023

Saldo em
31/12/23
3.600
1.050
120
800

5.570

Outor-
gadas

-
-
-

550
550

Exerci-
das

(1.200)
(420)
(40)
(230)

(1.890)

Cance-
ladas

-
-
-
-
-

Prazos de carência
a partir da outorga
Apartir de - 01/03/2025
A partir de - 01/03/2026
A partir de - 01/03/2027
A partir de - 01/03/2028

% de opções liberadas
para o exercício

37%
57%
4%
1%

Quantidade
máxima de ações

1.560
2.420
190
60

Os prazos de carência a partir da data da outorga são como segue:

28. Transações não caixa: A Companhia realizou transações que
não afetaram o caixa, provenientes de atividades operacionais e de
investimentos, portanto, não foram refletidas nas demonstrações
de fluxo de caixa. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de
2022, a Companhia efetuou operação de Risk Sharing que gerou o
reconhecimento de um passivo de empréstimo para a Companhia,
cujo montante foi depositado diretamente para fornecedor da
Companhia para pagamento de compras já realizadas ou futuras,
sem efeito no caixa da Companhia. Essa operação gerou o registro
da baixa dos títulos em aberto com o fornecedor e o
reconhecimento de um adiantamento para o fornecedor a ser
utilizado para quitação de títulos futuros. Essa operação foi
liquidada no exercício de 2023. Durante o exercício findo em 31 de
dezembro de 2023, a Companhia efetuou operação de Certificado
de Direitos Creditórios do Agronegócio (CDCA) que gerou o
reconhecimento de um passivo de empréstimo para a Companhia,
cujo montante foi depositado diretamente para fornecedor da
Companhia para pagamento de compras já realizadas, sem efeito
no caixa da Companhia. Essa operação gerou o registro da baixa
dos títulos em aberto com o fornecedor. Essa operação foi realizada
no valor de R$ 17.608 e foi liquidada em 22 de julho de 2024. Em
25 de novembro de 2024 foi celebrado novo contrato nas mesmas
condições, no valor de R$ 52.159 com vencimento para novembro
de 2025. Em 11 de dezembro de 2024, a Companhia efetuou
operação de nota comercial que gerou o reconhecimento de um
passivo de empréstimo para a Companhia, cujo montante foi
depositado diretamente para fornecedor da Companhia para
pagamento de compras já realizadas, sem efeito no caixa da
Companhia. O total dessas operações foram realizada no valor de
R$ 40.007 com vencimento para junho de 2025. Durante o período
findo em 31 de dezembro de 2024, a Companhia deixou de efetuar
pagamentos de aquisições de ativo imobilizado no montante de R$
76.246 tendo em vista que tal montante encontra-se a pagar a
fornecedores.

Localização geográfica: As informações abaixo sobre a receita de
exportação, consideraram a localidade do cliente.

Receita por cliente: O montante da receita proveniente dos
principais clientes é assim representado:

Resultado Operacional
Insumos
Grãos
Indústria
Receita operacional líquida
Insumos
Grãos
Indústria
Custo das mercad. e prods. vendidos
Insumos
Grãos
Indústria
Lucro bruto antes do ajuste a vlr. justo
Ajuste a valor justo
Lucro bruto

31/12/2024
2.819.583
2.998.755
6.562.108
12.380.446
(2.311.263)
(2.661.602)
(5.375.438)
(10.348.303)

508.320
337.153

1.186.670
2.032.143
367.063

2.399.206

31/12/2023
2.543.550
1.777.675
4.636.271
8.957.496
(2.096.646)
(1.607.168)
(4.063.891)
(7.767.705)
446.904
170.507
572.380

1.189.791
15.872

1.205.663

Controladora

Resultado Operacional
Insumos
Grãos
Indústria
Receita operacional líquida
Insumos
Grãos
Indústria
Custo das mercad. e prods. vendidos
Insumos
Grãos
Indústria
Lucro bruto antes do ajuste a vlr. justo
Ajuste a valor justo
Lucro bruto

31/12/2024
2.819.583
3.257.422
6.748.766
12.825.771
(2.311.263)
(2.913.981)
(5.436.087)
(10.661.331)

508.320
343.441

1.312.679
2.164.440
367.063

2.531.503

31/12/2023
2.543.550
1.766.232
4.689.203
8.998.985
(2.096.646)
(1.608.314)
(4.063.891)
(7.768.851)
446.904
157.918
625.312

1.230.134
15.872

1.246.006

Controladora

31/12/2024
167.888
37.737
46.010

4.177.764
702.785

-
5.132.184

31/12/2023
7.418

298.314
81.129

1.085.184
1.506.372
75.161

3.053.578

Continente
África
América do Sul
América do Norte
Ásia
Europa
Oceania

Consolidado
31/12/2024

-
4.646.958

-
-

54.231
-

4.701.189

31/12/2023
-

1.291.050
4.444

107.830
1.060.581
75.161

2.539.066

Controladora

% s/ Receita líquida
14,28%
11,81%
2,83%
2,47%
2,32%
2,16%

Cliente
Cliente 1
Cliente 2
Cliente 3
Cliente 4
Cliente 5
Cliente 6

31/12/2024
Produto
Biodiesel
Biodiesel
Biodiesel
Farelo
Biodiesel
Biodiesel

Controladora e Consolidado

% s/ Receita líquida
14,16%
8,43%
2,92%
2,89%
2,80%
2,74%

Cliente
Cliente 1
Cliente 2
Cliente 3
Cliente 4
Cliente 5
Cliente 6

31/12/2023
Produto
Farelo
Biodiesel
Soja
Biodiesel
Soja
Farelo

Controladora e Consolidado

seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolida-
das”. Somos independentes em relação à Companhia e suas
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais
assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são
aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais
significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses
assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um
todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos
uma opinião separada sobre esses assuntos. Mensuração do
valor justo de ativos e passivos atrelados a commodities: Veja
as Notas 3 (b), 5, 7, 8 e 12 das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas. Principais assuntos de auditoria: Em
função da natureza de suas operações, a Companhia mantém
transações ativas e passivas, tais como: estoques, cédulas de
crédito de produtores rurais (CPRs), fornecedores a fixar e contratos
a termo, que são atreladas a commodities e estão mensuradas pelo
seu valor justo. A determinação do valor justo considera a política
contábil da Companhia e utiliza premissas que estão sujeitas ao
julgamento da sua Administração. Devido à relevância, complexi-
dade e julgamento envolvidos na determinação do valor justo
dessas transações e ao impacto que eventuais mudanças na
política contábil e nas premissas consideradas na mensuração
desse valor teriam sobre as demonstrações financeiras individuais e
consolidadas da Companhia, consideramos este assunto significati-
vo para a nossa auditoria. Como auditoria endereçou esse
assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, mas não se
limitaram a: - Obtenção do entendimento (i) do processo de
definição e aplicação das políticas contábeis da Companhia para
transações com commodities; e (ii) do processo de valorização dos
ativos e passivos atrelados a commodities que são mensurados a
valor justo; - Avaliação se a classificação e a contabilização das
transações com commodities foram baseadas nas políticas
contábeis e diretrizes da Companhia, bem como nos requerimentos
estabelecidos nas normas contábeis aplicáveis; - Avaliação, por
amostragem, dos termos de contratos futuros de compra e venda de
commodities e das cédulas de crédito de produtores rurais (CPRs),
com o objetivo de avaliar os termos contratuais das commodities
utilizadas na mensuração do valor justo de tais instrumentos; -
Avaliação, por amostragem, de transações de aquisições de
commodities a fixar, com o objetivo de avaliar a quantidade a fixar
das commodities utilizadas na mensuração do valor justo; -
Avaliação, com auxílio dos nossos especialistas em instrumentos
financeiros, das premissas relacionadas ao preço das commodities,
com base em informações de mercado, utilizado para cálculo do
valor justo de estoques, cédulas de crédito dos produtores rurais
(CPRs), fornecedores a fixar e contratos a termo; - Obtenção de
cartas de confirmação de instituições financeiras que são
contrapartes em operações de contratos a termo, com o objetivo de
corroborar a existência das operações e seus termos contratuais; e
- Avaliação se as divulgações nas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas consideram todas as informações
relevantes. Com base nas evidências obtidas por meio dos
procedimentos acima resumidos, consideramos aceitável a
mensuração ao valor justo dos ativos e passivos atrelados a
commodities, bem como as respectivas divulgações no contexto
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas
em conjunto, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de
2024. Outros assuntos: Demonstrações do valor adicionado:
As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado
(DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024,
elaboradas sob a responsabilidade da administração da Compan-
hia, e apresentadas como informação suplementar para fins de
IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados
em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da
Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas
demonstrações estão conciliadas com as demonstrações
financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua
forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no
Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor
Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor
adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os
aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunci-
amento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações
financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas e o relatório dos
auditores: A administração da Companhia é responsável por essas
outras informações que compreendem o Relatório da Adminis-
tração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras
individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Adminis-
tração e não expressamos qualquer forma de conclusão de
auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante,
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Adminis-
tração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a
relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e da
governança pelas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e
adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais
e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS),
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e
pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da

capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda
liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações,
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramen-
to das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia
e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboração das demonstrações
financeiras. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão
livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
– Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independen-
temente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro,
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
– Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas
controladas. – Avaliamos a adequação das políticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas
divulgações feitas pela administração. – Concluímos sobre a
adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à
capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas
controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar
a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em
continuidade operacional. – Avaliamos a apresentação geral, a
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as
divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e
consolidadas representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. – Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
referente às informações financeiras das entidades ou atividades de
negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria
do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis
pela governança declaração de que cumprimos com as exigências
éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independên-
cia, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou
assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independ-
ência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos
assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis
pela governança, determinamos aqueles que foram considerados
como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras
do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais
assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso
relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido
divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias
extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser
comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas
de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável,
superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Porto Alegre, 24 de fevereiro de 2025.
KPMG Auditores Independentes Ltda. - CRC SP-014428/F-7
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